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snrrrn Jonnnn Princesa ,de Portugal

Fronteira ao convento de fra-

des dominicos e separado dielle

apenas pela largura d'uma rua, ll-

cava a da Jesus, de freiras da ¡nes-

ma ordem. Este não teve como

aquelle a sua origem ligada ao ma-

ravilhoso da lenda. Duas senhoras

vnivas, de illustre nascimento, com

fortuna e desapego do mundo, D.

Beatriz Leitão e D. Mecia Pereira,

resolveram esconder as lagrimas

da viuvez na solidão do claustro e

para isso fundaram o convento, pa-

ra cujo editlcio 0. Alfonso V lançou

a primeira pedra em 15 de janeiro

de 1462. Levou quatro auoos a

edificação, e, ao que parece, liceu

acanhada e pouco solida a labrica,

o que não obstou a que este con-

vento fosse preferido por algumas

senhoras da côrte para virem es-

condor all¡ a sua formosura e mo-

cidade, exemplo logo seguido pela

infante D. Joanna quando em con-

selho se decidiu que entrasse n'um

mosteiro em habito secular, em

quanto não casava, como refere Da-

mião de Goes. Fez a infanta a sua

entrada no convento em !i de agos-

to de 1472, e aqui viveu pratican-

do o bem e todas as mais virtudes

christãs, dando exemplos de humil-

dade, orando e espargindo benefi-

cios de toda a ordem pela villa de

Aveiro e seu termo, de que seu

irmão el-rei D. João ll a lizera se-

nhora e donataria, factos que leva-

ram a egreja a inscreveba .0:08',

alugo-.dusanLJenIps meadd““

a tomal-a por padroeira. Havendo

fallecido a 12 de malo de 1490,10-

gou ao seu querido convento, com

os baveres,o precioso lhesouro das

suas cinzas, que a 28 de agosto de

1711 foram trasladadas solemne-

mente pelo bispo de Counbra,D. An-

tonio de VasCUncellos e Sousa. para

o tumulo que el-rei D. Pedro Il

mandára construir pelo seu archi-

tecto, João Antunes, que lhe deu

começo em 1699

E' hello o monumento. Ainda

que de singelo desenho. é elegan-

te o tumulo. O seu-\verdadeiro va-

lor não está só na diversidade de

lluissimos marmores encrustados

que n'elle ba; esta principalmente

na execução, que é nitidissima. No

seu genero e exemplar unico no

norte do paiz e talvez seja o maior

trabalho, mais delicado e o mais

perfeito em mosaico de marmores,

que temos de origem portugueza.

Pediu e obteve a sua construcçao

o prior do convento de Nossa Se-

nhora da Misericordia,fr. Pedro Mon-

teiro, e dispendcu-se u'ella a quan-

tia de 418006000 reis, paga pelo

real bolsinlio. Não era um anony'

mo o artista João Antunes; ao seu

cargo de architecto real e das or-

dens militares, ¡untava a gloria de

haver delineado obras de não me-

nos vulto, como as do convento do

Louriçal e as da soberba egreja de

Santa Engracla. O clironisla domini-

co, fr. Lucas de Janta Catharina,

descreve-o assim:

¡E' o tumnlo quadrado e alte-

    

    

gueza e valor que a santa planeà-

ra, ao menos com boa vontade e

as vezes com uma intuição artisti-

ca muito para louvar. _

A parte mais antiga do conven-

to e que mais se aproxima de épo-

ca da fundação, é a antiga casa ca-

pitular, na crasta. com a sua por-

tada gotliica o o seu revestimento

interior de azulejos e meios azule-

roso. lavrado de jaspes tinmissimos jos, azues e brancos, formando xa-

com variedade de embutidos pode-

rosos e em cada remate um anjo;

sobre o tumulo se vêem as Quinas-

portuguezas, e na face a corôa de

'espinhos que a santa escolheu por

glorioa empreza e teve por esti-

mavel troca.)

Não é esta a unica preciosida-

lde que possue o convento de Je-

sus. Tem muitas outras.quer sob 0

'ponto de vista architectonico, quer

ro de arte ornamental propriamente

dito. 0 primitivo editicio, que era

acauhado como dissémos,muito es-

treito quando entrou a infante, se-

gundo refere fr. Luiz de Souza, ar-

ruinou-se depressa, e esta por mor-

rer tão cedo e lb'o estrovarem os

frades vizinhos não o pôde refazer e

drez, de brilhante esmalte. Na mes-

ma crasta, quadra regular e alegre

com uma fonte ao centro, e em

que as columnas que sustentam a

galeria superior poisam sobre um

estylobato forrado de azulejos seme-

lhantes aos do capitulo, reconstrui-

da em 1713; ha differentes capel-

las, notaveis pelos seus bellos azu-

lejos azues e polychromos, obra de

tatha, grades de madeira do seculo

XVI com embutidos e lavor de iu-

tarsiatura e portarias no estylo re-

nascença. E por ella que se entra

para o refeitorio, em que banCOs e

mesas tiras, de pedra, seguem as

paredes, que são revestidas de al-

to a baixo de bom azulejo, e para

o côro, onde está o tumulo e cu-

vã nossa' gravura

,convento passa-se para a carinha

ampliar como muito desejava. Cuin- jas paredes são¡ cobertas de mo-

priram~lhe o intento as freiras e naico, o pavimento de marmore

priorezas, que vieram depois em bom como as lininhrciras, obra

diversas épocas, senão Com a lar- concluída em 1707. Corresponden-

\,

te a este tica ocôro superior_ oque

representa, um

;grande salão revestido de bom cu-

.leirado de castanho, e com pinto-

ras em tela de pouco merecimen-

tn, [nas ricamente emolrlursrlas.

l'oi ampliado e ornado pela ahba-

dessa l). Catherine de Jesus .tl-arm

cm 1731. E caracteristica a pinto.

ra do tecto. D'esla dependencia do

da Senhora da Conceição o d'esla

jura a do Rosario. São urubus mui-

to notaveis_ pelos seus entalhados.

O ler-lo d'aquella, de madeira,

apainelado com magnilicas guarni›

ções de tallia dourada. que estava

a desabar, foi ha pouco apeiado e

escrupulosamente restaurado a ins-

tancias do digno par do reino, sr.

conselheiro Francisco de Castro Mat-

toso. A capella foi mandada cons-

truir por soror Maria das Chagas

que professor: em 1619. A do Roi

 

sario, com que communica, princi-

piada por soror Brites de Solto-

maior durante o seu priorado de

1645-1647, e concluída por soror

Filippa do Espirito Santo, quando

príoreza em 1682-1684, é muito

formosa e tem os dourados de tal

forma conservados que parece aca-

bada de pouco. Facto identico se

dá com a do Senhor dos Passos,

que é do mesmo estylo e não me

nos rica em obra de tatha, embo.

ra de época relativamente mais

moderna. ll chamada Casa da Sau-

ta, Isto é, a antiga cella da virtuo-

sissima [ilha de l). Alfonso V, trans-

formada em capella no segundo

quartel do seculo XVIII, toda reves-

tida de entalhados e quadros a oleo

representando passagens da vida da

infante, oif'erece n'estes ultimos va-

liosos subsídios para a bistaria da

indumentaria portugueza d'aquelle

seculo.

Para admirar é a egreja, formo-

sa até mais não. É nm' precioso

conjuncto de talha dourada de dif-

ferentes épocas e estylos. A aboliu-

du da capella-mór, levemente aba-

tida, elegantemente artesnada, d'um

mimo e perfeição inexcediveis, é

um dos mais lindos 'e bt-m acaba-

dos exemplares de .telha dourada

que existe no paiz.

_ Ao fundo do templo, entre o

pulpitu e a parede do côro debai-

so,soliteriae como que envergonha-

da de ser unica alli, existe uma

deliciosa portada manoelina, de pe-

dra de Ançã, em meia ogiva, em

que as-liomhreiras são dois tron-

cos de sobre revestidos de folhas,

rebent'õ'es deceparlos e fructos, for-

rnsndàüns hastes superiores o arco

e as raizes que d'cllcs saem para

o solooe base.

0 convento está hoje e de ha

bastaniçs annos ja transformado

n'uma_casa de educação modello

sol) a' direcção sabia e cuidadosa

das irmãs-terceiras de S. Domin-

gos, cuja casa-mãe é o collegio de

S. Jose em S. Domingos de Bemtl-

ca, e a quem se deve o seu esta-

do actual de apurado asseio ecom-

pleta .enovação da parte arruinada,

que era grande, otl'erecendo hoje

um cosjuncto agradabilissimas, que

a todos captiva, a todos encanta e

enternece.

*

A cidade está toda em festa.

Por 'toda ella vae uma animação e

vida extraordinarias.

Rara é a fachada de casa par-

ticular que não esteja caiada, alin-

dada. Na rua Manuel Firmino fo-

ram postas agora a descoberto os

dois prédios que all¡ andam ha me-

zes em construcçâo. O primeiro,

pertença do nosso amigo, sr. Fran-

cisco Antonio de Moura, é uma re-

produção integrai da casa demolida,

construcção dos meados do seculo

XVIII; o segundo é propriedade

tonio Marques, e é uma modifica-

ção moderna, muito elegante, cheia

de novidade, e que muito acredita

os nossos artistas.

A fachada do convento de Je-

sus e peristylo da respectiva egreja

tambem foram caiados e pintados.

As_ ruas por onde no domingo tem

de passar a procissão; quesão as de

Jesus, Direita, da Costeira, Entre-

 

corações_ Deve ser deslumbran-

te o eü'eito que devem produzir á

noite, illuminadas.

De brilhante eli'eito deve ser

eguaimente a illuminação do caes,

cuja cortina, d'ume d'outro lado, es-

tá guarnecida de mastros com tro

:pheus e bandeiras e pedestaes com

vasos de fiores.

No largo de Manuel Maria está

levantado um coreto para. uma phy-

larmonica; na praça do Commercio

outro, e na praça do Peixe ainda

um outro e todos para o mesmo

fim.

Este ultimo é formado por duas

bateiraa de pesca, pintadas de bra.n-'W

co, postas a par, sobre que assenta

um largo estrsdo. com as respect¡

vas guardas guarnecidas de verdu-

ra, redes e outros utensílios de pes-

ca. Muito característico e ornamen-

tal.

De tudo daremos minuciosa des-

' v*
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fe bem assim os dos membros das

“briosas commissões da ornamenta-

çño das ruas, que tantos louvores

merecem.

A nova casa do Club dos yalli-

los, na rua do Caes, cuja inaugu-

ração se verifica no domingo, pela¡

lt) horas da manhã, tem um ar de

frescura e mocidade que encanta;

está, acenda, singela mas elegan-

temente decorada.

O salão nobre, com o seu lam-

bri em tom claro, os seus espelho¡

com largas molduras, perfeita emi-

tação de couro lavrado, com prega-

ria e ornatos de metal; com os seus

plinthos de madeira escura eirie so-

bre que pensam vasos com plantas

ornamentaes e um galo de brilhan-

te plumagem,brigante e glanteador,

que o club tomou por divisa.

Parodiando a exclamação ¡ne-

dieval (a todo o senhor toda abon-

rm diremos, ao Club dos gallitos

bravo, mil vezes bravo, pois a es-

ses briosos e sympathicos rapazes,

a ellos exclusivamente se deve to-

da esse movimento e vida que se

nota já na cidade, todo o brilhan-

tismo que este anne attinge entre

.nós a festa da Pnnceza Joanna, a

santa Padroeira de Aveiro, e o en-

thusiasmo de que todos os aveiren-

ses se mostram possuidos.

 

Espere-ee que n'est“ tree dia

_ee a enorme n concorrencia .de fe'-

as versus me''É' His-da. Mal-r*.'
p'err menor Que seja o seu achem,

todos bio 'de encontrar commodc e

e ao mesmo tempo modico aloja-

mento. Para isso se tem congrega-

do as vontades dos propriatarios de

todos os hoteis e casas que recebem

hospedes e dos restaurantes e lojas

de bebidas.

a' A briosa oflioialidade do es-

quadrão de cavallaria 7 associa~ae

tambem ao festival da cidade de

Aveiro. A'manhã, juramento de

bandeira, estando em exposição o

seu quartel de Sá. E' melhorado

o jantar dos sargentos e soldados

cujo menu é o seguinte:

O dos primeiros:

Canjgeosldofrango com ervilhas.

costeleta: de vitella, tilets de presun-

to com azeitonas, galllnha cdi-nda, vi-

nho, frnetne c café.

0 dos soldados:

l Feijão branco, mass¡ ebatntn; nr-

roz com murcelln; vacca guinada com

batatas; e favas com presunto. 0,4 de

vinho, 0,4 de café, um pão de 10 reis,

10 reis de cigarros c uma laranja.

.e A (Escola-industrial» tam-

bem é illuminada profusamente a

gaz.

g* Amanhã, como dizemos, ju-

ramento de bandeira aos recrutas

do 3.” Iesquadrão do regimento

de cavallaria n.° 7, havendo mis-

sa. geral na egreja do Carmo, ás

10 horas, seguindo-se na para-

da, anterior do quartel a recti-

ficação do juramento de fideli-

dade a 40 recrutas recentemente

enoorporados.

a* Sem queremos ferir a

modestia ou susceptibilidade dos

socios do Club-dos-gallitos, que

se teem tornado notaveis pela

boa vontade com que trabalham

para o completo exito do festi-

val, devemos especialisar dois,

que teem sido a alma d'esse mo-

vimento, e ele os nossos amigos,

srs. Lino Marques e Francisco

Freire, incansaveie e deligentes

promotores, a quem cabem ru-

gados elogios.

Dr. Antonio Carlos da Silva Mello Guimarães,

presidente da Real Irmãdade de Srmta Joanna Prin~ t'

6688.

pontes, dos Marcadores. Mendes -

Leite, José Estevam, Manuel Fir-

mino, Gravito, do Sul, da Rainha,

do Caes e da Cadeia, e bem assim

as praças do Commercio e do Pei-

nxe, apresentam todas vistosas de-

dlc nosso amigo, o sr. José An-

A gravura do digno presiden-

te da irmidade de Santa. Joanna

vae desacompanhada das respecti-

vas notas biograpbieas, porque a

absoluta falta de espaço nos impe-

de de dal-ae. Irão no proximo n.°

oripção no proximo n.°, reservar¡-

do tambem para então a publi-

cação dos nomes dos sympathi-

cos directores do Club-dos-gallttos

_
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_
_
_
_
_
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Jornal da terrajciar-se sobre as causas e responsa-

bilidades da derrota soifrida pelas

nossas armas. Sabemos, porem,

que ao processo faIIou o testimo-

nho exacto das occorreucias. 0 que

ahi vem não é tudo, pois muitos

depoimentos se lizeram a medo,

poupando o commaudante da co-

lumua, que tem altas protecções.

E' o que nos consta de fonte a que

damos inteiro credito.

O supremo conselho compõe-se

actualmente dos seguintes srs. oiii-

ciaes: general de divisão reforma-

do, José Frederico P. da Costa, pre-

sidente; vogaes, generaes de bri-

gaita Sebastião de Sousa Dantas Ba-

racho, .lose Alves Pimenta de Avei-

lar Machado, general de brigada

reformado, .lose Ricardo da Gosta

Silva Antunes, vice-almirante refor-

mado, João Theodoro dtoiiveira e

contra-almirante, Augusto Vidal de

Castilho Barreto e Noronha;juiz re-

lator, Jose da Cunha Navarro de

Paiva; adjunto dojuiz relator, Fran-

cisco Roberto de Araujo de Maga-

lhães de Barros; promotor de jus-

tiça, tenente-coronel de infanteria

João Carlos de Mello Pereira de

Vasconcellos; defensor oiiicioso, co-

ronel de cavaliaria Marianna José

da Silva Presado.

Para a consciencia do conselho

appellam a memoria das victimas,

o n.° grande de viuvas e orphãos

que a imprevidencia e impericia do

commandante fez, e a propria hon-

ra militar.

«Companhia de na-

vegação».-Foi nomeado para

exercer um cargo na sede d'esta

companhia, em Lisboa, o nosso pa-

tricio e amigo, sr. João de Pinho,

que ja para alii partiu.

No fim-n-Foragidos de to

dos os campos, vindos ha meia du-

zia de dias para onde melhor lhes

pareceu que poderiam servir os

seus interesses, negam aos outros

valor e serviços com a mesma Cons-

ciencia com que esquecem o mais

que lhes cumpria recordar.

Estão no seu papel: de cocoras

aos pés do emprezarío do cirCo,

que lhes paga. Ao largo d'aqni.

Ainda havemos de vol-os, (irma

dos nas dean'teiras, atirando o idolo

pelos ares, depois de se lhes terem

rojado servis. Ha de ser logo qnt-

sinlam esgotada a arca das graças,

quando, para o fazerem sem peias,

se recordarem de solicitar mais uma,

impossivel de fazer-lhes. Pouco \'i-

verá quem 0 não vir.

Em torno do distri-

cto.-Os estudantes do 4.“ anno

Rebocadorr-Parocc qnt'

está dependente apenas d'uma ex-

periencia á prova das caldeiras. a

vinda do rebocador ,Marianna de

Carvalho para uso da nossa barra.

O serviço é devido à «La-na-

val». Hão de ver, porem, como

Faz-tudo the chama tambem usou».

0 n.° de heim-A consa-

gração da nossa i.“ pagina à festa

de amanhã, força-nos a resumir

quanto possivel cada uma das nos-

sas secções. Assim retiramos algu-

mas correspoudeucias, noticias e

outros escriptos de menor impor-

tancia. Que d“isso nos desculpem

os seus auctores.

Obras publicas. - Até

aos dias iõ e 31 do corrente de-

vem ser recebidas em Sobrado de

Paiva e na administração do conce-

lho de Estarreja propostas em car-

ta fechada para execução do pavi-

mento do lanço da estrada de San

ta Enfemia a Sardonra; e da recons-

trucção da ponte de Avanca.

..__.____-.__-_--

Brado colina lindo

Desde a pintura e doura-

dura do retabulo em pedra,

estylo renascença, da capollu

da Visitação, até ás mudanças

e mutiiações continuada; do

tumulo de João de Albuquer-

que, que tornaram cOmpleta-

mente ininteligivel o epitnphio

d'este cavalleiro de Ceutn e ex-

pediccionario das Ilhas Cana-

rias. Nada aqui nos falla hoje

do velho templo, cuja origem

remonta ao seculo XV.

A não ser este tumulç e o

lindo cruzeiro da mesma _epo

cha, que o auctor do opuacu-

lo não viu, para se ir exto-

siar perante o portico de cone

trucção relativamente moder-

na., trabalho de mediano apre-

ço e só recommenng el pela cir-

cumstancia de se. haverem em

pregado u'elle as Columnas sa-

lomonicas em pedra, quando

esse uso já estaVa ponto de

parte, e depois vir afiirmar.

que aquelle conserva todo (-

cunho da sua edadel

O antigo palacio dos Ta-

vares, antes de haver sido em

1864 victima do incendio, a

que se refere o cpm“,

Urava de noite e dia,

quasi sempre a jejuar!

-Da noite pelo silencio,

deixando a cama faustosa,

váe essa virgem choros¡

duro leito procurar.-

'o Antonio, e com menos ver-

iade dizem, que estão votadas

ao mais criminoso abandono,

quando é certo, que tanto es-

ta como uquella estão conser-

vadas e aceadna, não obstante

os poucos recursos da junta

de parochia da Vera-Cruz e

Ordem Terceira dels. Francis-

co, a cujo cargo estão.

Se o bello portico da. ca-

pella do Senhor das. Barracas

está deteriorado, não é isso

devido á falta de cuidado. in-

curia ou desmazello, mas sim

á acção do tempo e á incon-

sistencia da pedra como succe-

de eum a porta lateral de pe-

dra da. velha cathedral e da fa-

chada. da egreju de Santa Cruz

de Coimbra.

E pela sua restauração vem

pugnando, desde ba muito,em

jornaes e um livros os que ho-

je defendeu¡ a conservação d(

convento das Carmelitas, de-

crepito só na linguagem fe-

mentida de quem escreveu o

opnsculo.

_.-__....__..__.___'_.

O anno agricola

Se não fora o vento furioso que

tem soprado dia e noite, po iln

dizer-se que estavamos em plena e

amena primavera.

Os trabalhos de campo teem se

adeautado muito, e os milhas, fei-

jão, batata, etc., veem com nota-

vel vigor.

a( De fóra informam-nos:

De Alcobaça:- Preço dos ge-

neros pela medida de 14 litros

trigo mistura, 780; dito durazio,

820; milho da terra, 600; fava, 500;

cevada, 440; tremoço, 480; chicha-

ro, 580, avria, 320; grão de bico,

800; feijão branco, 700; dito encar-

nado, 800; kilo farinha de milho,

65; carne de vacca, 220; carne de

porco toucinho, 340; lombo. 360:

carne magra, 320; ovos, duzia 140;

azeite litro, 180; vinho, 40; azeite

20 litros, 35500; vinho, 600.

i De Pena/¡eh--Temos tido dias

mogniiicos, creadores. E' ouro

sobre azul depois dos dias de chu-

va que por cá houve.

Os preços dos careaes pela me-

dida dos 17,373: milho branco, 700;'

dito amarelio, 680; centeio, 600;

trigo, 960; feijão branco, 740; dito

amarrllo, 740; dito vermelho, 900;

Exulta, pois, ó Talabrica,

ergue a fronte radiosa.

Hymnos entoa, orgulhosa, l

Veneza de Portugal.

?Conserva a gloria do tumulo,

que encerra a pura Joanna, l

a. Princeza lusitana '

de nome sempre immortal.- I

  

  

  

   
   

 

   

   

  

  

 

   

  

  

   

 

   

  

   

  

  

  

 

  
   

  

   

  
   

 

  

 

   

  

  

  
   

  

   

  

  

  

   

                  

   

  

   

     

  

               

   

   

   

     

  

 

   

   

  
  

  

   

  
   

   

   

   

 

  

  

  

          

    
  

  

.r Folhinha aveiren-

.On-«Dia 13--Reuuem varios ca-

pitalistas locaes para tratarem da

creação d'uma fabrica de conservas

em S. Jacintho, ideia que não vin-

gou.

g* à' preso o impedido do te-

nente-carona! de infanteria 24 por

tar louvado na presença d'uma crea-

da, que o denunciou, o assassino

do capitão Baptista e alferes Ribei-

ro. da guarda municipal de Lisboa.

Dia 14-Teiu logar, no iheatro

Aveirense,'_.a conferencia promovida

pela direcção do Club Mario Duar-

te sobre as vantagens do tiro civil,

conferencia a que assiste numeroso

e selecto auditorio, e em que fal-

lam Mario Duarte, dr. Jayme Lima,

dr. Marques .liauo e dr. Mello Frei-

tas.

a' Estreia-se a companhia de

cavailtnhos sob a direcção de llen-

rique Dias, no crrco do Rocio.

Dia 15-Com um dia lindíssi-

mo l'az-se a procissão de Santa

Joanna.

Dia 16-0 tempo eniarrusca-se

e chove em abundaucia. As searas,

que estavam qnasi perdidas pela

calma. reverdecem.

Camara municipal.-

Resoinções da Sessão de ante-hon-

tem:

a" Concedeu as licenças que

para'constrncção de obras na cida-

de the foram solicitadas;

g' Deu por findo o inquerito a

que se procedeu para a montagem

da linha de ferro da estação de

Gaya a Sobrado de Paiva, nos ter-

mos do art. 4.“ do decreto de 6 de

outubro de 98, visto ter expirado

o praso em que esteve a reclama-

são;

"Bateria a petição dos mora-

dores da rua de Sá para desobe-

trucção da viella do Canto;

J Resolveu fazer-se represen-

tar na procissão de Santa Joanna,

mandando eugaiauar o ¡iluminar o

largo e edificio municipal;

a" Approvou as plantas e alça-

do apresentadas por D. Rosalina da

Costa Azevedo para construcção de

uma capella no cemiterio publico.

concedendo-lhe o terreno indispen-

savei; e _

a" Auctorisou o pagamento das

diversas despezas feitas até esta

data.

Novo oem¡terio.-O sr.

presidente da camara tenciona apre-

sentar brevemente á sancção dos

seus coliegas o projecto da edifica-

ção d'um uovo cemiterio, que tera

  

   

  

   

  
   

 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

   

   

 

   

  

  

   

   

  

   

  

   

   

  

  

  

   

   

 

  

  

   

  

  

   

 

  

 

    

  

  

II

Despresando o regio thalamo (AWil'Ol

e dos soeptros a grandeza,

não quiz honras de Princezal

Morreu á sombra. da Cruz.

_Não quiz viver entre os aulicosl

Quiz n'esta formosa Aveiro,

vivcr n'um pobre mosteiro,

ser esposa de Jesus l-

Rangel do Quadros

-_.__--_~_

 

...no..IIIIIcI-I

«Entra o homem na fisca-

Quc importa, que um pae solicito,

monarcha tão poderoso,

lhe proponha para esposo

do rei de França um irmão?

-lie pranto vertendo perolas,

da humildade sempre amante,

recusou, firme e constante,

toda a terrena união!.-

E que importa, que outros príncipes

desejem a feliz sorte

de a terem para consorte,

por ser bella sem rival?

_Que importa que enthusiastico

povo a queira ver juradn

herdeira tão desejada

lieação de uma sentiria jorna-

sulta-me. Lanço mão do ferro,

..____.__-__.._.__.

A muito pouco, e no mar não

que nos fornecem os viveiros

mos dias, magníficas pescados

do throno de Portugal?- x Nas marinhas ha tm_

listica; e, apenas me vê a som-

bra na pagina de um livro,1n-

carmeio-lhe parte da lã, almo-

faço-lhe a curepa. e deixo-o».

O _ Pescarias-

ria. continua a produzir

ha por emquanto trabalho.

Assim temos de limitar-nos no

e os mercmios do norte, tendo

apparecido d'alli. n'estes ulti-

e cavullas, que se teem vendi-

do bem.

E1 tudo em vão¡ E“,l esqui" ,e balhosjá muito adeantndos pa-

d'este mundo á vã grandesa! ra a colheita do sal ~'est.e anno.

Ama somente a pobresa,

imitando o Salvadori

-Chorosa, prostrada, humilima,

ás pobresinhas iavava

os pés, que a todas beijava

com ternura e com ::mori-

 

5%

 

cellente ltehdomadurio desti-

nado ás familias, extractamos

o seguinte com respeito aos

trajes das creunças!

«As dimensões exiguas das

saias de cimae a. largura exag-

gerada das saias de baixo, con-

seguida á força de folhos, são

o primeiro traço característico

que é preciso notar. As cerctet-

tes de aço ou de barbas de pen-

nae, que muitas modietas em-

pregam nos vestidos de senho-

ra, são indespensavais nos ves-

tidos das meninas e para sim-

plificar o traballio das mães

de familia, que fazem por suas

mãos os vestidos de anus filhas,

existem á Venda saias de bai-

xo em alpaCn preparadas já

n'este sentido.

III

Tres corôas brilhantissimaa

tem a seus pés collocadas;

tres corôas desprezadas

por celeste inspiração!

Seu anjo, o céu apontando-lhe,

lhe diz, que teve, por sorte,

ceifzido ser por a morte

quem pretendeu sua mãol

Despresando o escudo regio,

tomou, em vez da grandesa,

para o escudo, como empresa,

a corôa de Jesus!

E com esse escudo, impavida,

correndo ao combate santo,

quiz, em vez do regio manto,

da Virgem-martyr a cruz!

Ganha a palma do martyrio

n'uma taça envenenado!

Soñ're tudo resignadu,

   
   

 

  

 

totalmente do ser feito em tor- “j dim““ MW!” ml“" ”u“: via k¡ › - . __ dito rajada 560- tlito !rodinhoJôO- “m "fm M “min" Alem das cercletles as saias

.i'uilolvitólmntelíupe'' !11410509507 biemwa'?gimii:ma l 'é' “r" L ' " f¡ 9"“: 70h; 1m, manta'lgá, _Mudat 6 enz- 'kiu'ui de baixo teem duas otitres on-

das Harmony Bin Volte do, Í ' ¡imagumãlg ;moleza-sum ¡2' o miutjmnñzñ~ .- l ' . V”“mi“"libwi mm” '1' J““ a want:: “na”, 'deus de folhas em volta e ás

Ill“- . - l O " l O v . I. ' O t Í Vo 7 alinea. 500; treino a 'm 3“. 5m' P“" . t

A “Made é que o actua¡ cem_ escolas primaria masculinas d At- uçgo da sua_ formou “para, _606: b,,;,,,P,, 15 “os, 500_ ça i para a. celeste manslot- vezes mais atraz, n que lhes

bergaria e S. João de Louro'.

terio e já pequeno, não podendo
dá uma largura excessiva, co-

  

comportar o grande n.° de enterra-

mentos que all¡ se fazem actual-

mente.

* E', pois, de reconhecida necessi-

dade a tonstrucçao d'utn outro, e

bem procederá a camara fazendo o.

0 Pavan-Deu ja entrada

na scoretaria do conselho de justi-

ça militar o processo relativo a der-

rota soilrrda na margem esquerda

do Cunene, pelo destacamento da

columna de operações aos cunha-

mas, onde ficou o nosso infeliz pa-

tricro, tenente Francisco de He-

seude. O processo e constituido pe-

lo relatorm d'mqueritu a que pro-

cedeu o coronel de infantaria, sr.

Manuel Antonio da Purificação Fer-

reira, inspector das unidades euro-

peias da guarnição d'Angola, pelo

relatorio do cmnmandante da co-

lnmna, João Maria d'Agniar, depoi-

mentos de oiiiciaes e praças, e de-

mais documentos que podem escla-

recar sobre o assnmpto o referido

tribunal.

E', pois, o supremo conselho de

justiça militar que tera de pronun-

nmuormno “CAMPEÃO lliS PliOlllNCliSn

  

(2) Balzac

' A MENINA OOS OLllOS Oii OllliO

 

'Craducção de 'José Beirão

I

A EUGENIO DELACROIX, pintor

Nunca a vida em nenhum

paiz teve mais ardor nem foi

t mais dissolvente.Esta natureza

oscial sempre em fusão parece

que diz a si mesma depois de

cada obra acnhada:-Vamos

a outral-como a propria na-

tureza o diz. Tambem como a

natureza, esta. natureza social

oc'cupn-se de insectos, de flo-

res d'e'um dia, de bagatellas,

de cousas ephemeras, e deita

ça, que por alguns annos pasto-

   

   

  

 

  

  

 

  

go e esclarecido parocho, sr. João

  

  

a" Passou da egreja da Palha-

reou com noiavel zelo, para a de

Mamarrosa, o nosso estimavei ami-

Francisco Moreira.

Felicitamni-o porque melhora, e

a freguezia tambem.

Viveiros. - Foi permittido

aos srs. Gustavo Ferreira Pinto Bas-

Io, Jacintho Agapito Rebocho, Ama-

deu de Magalhães, Jeronymo Coe-

lho e Anselmo Ferreira continuarem

a abastecer os seus viveiros de

creação de pesca extrahida da ria.

Horarios. - Tem tido ex-

traordinaria procura a edição dos

pequenos horarios dos caminhos de

ferro de sul a norte a venda em.

diversos estabelecimentos locaes.

A tiragem foi de 800 exempla-

res e esta a esgotar-se.

O livrinho, que e d'uma utili-

dade grande, contem, alem da nu~

meração dos comboyos e horas da

partida e chegada a cada uma das

estações de toda a linha, a lei do

sello eoutras coisas de interesse.

mas

tambem linguas de fogo pela

sua eterna cratera.. Antes de

anulysnr as causas_quc dão

uma. physionomiu especial a

cada tribo d'esta nação intel

ligente e activa, talvez se de-

va assignaiar a causa geral

que descora, empallidece, azu-

lu e escurcce mais ou menos

os individuos.

A' força. de se interessar

por tudo, o parisiense acaba

por não se interessar por cou~

sa alguma. Como nenhum sen-

timento predomina. na sua

phyeionomia gata pelo attri-

to, torna se ella pardaceutn

como o gesso das casas, qua'

apanhou toda a casta de fu

mo e de pet-ira. Com effcitoZ

indiiferente na. vesperu pnrn

  

  

jardins e terraços, suspenso

sobre aroarias, !para que an-

nos antes haviam sido poucos

os camartelios e a polvora,

que havia na cidade.

Descobrem -se hoje respei-

tosos perante as tradicçõrs his

toricas e bellezas artísticas,

que encerra o convento tie Je-

sus, os que advogam a demo-

lição do dos Cgirmelitas, sem

se lembrarem de que não vne

ainda longe a epoca em que o

apeteciam para hoapital e ou-

tros varios fins, que o inutili-

sariam por completo fazendo

desappurecer de uma vez pa-

ra sempre tudo o que a histo-

ria, a piedade e a arte reuni-

ram alii.

ldentico zelo serodio mani-

festam agora pela formos-a ca-

pellu do Senhor das Barroeas

e pela rica sachristiu de San-

#.,

qualquer que seja a sua eda-

de. Murmura de tudo, conso

la-se de tudo, escarnccc de tu-

do, esquecc tudo, quer tudo,

prova de tudo, apodera-sc de

tudo com paixão, abandona

tudo descuidadamente, os seus

reis, a sua conquista, a sua

gloria, o seu idol i, quer elle

seja. bronze ou de vidro, pela

mesma forma que deita para

o lado as meias, o chapeu e a

fortuna.

Em Paris, nenhum senti-

mento resiste ao impulso dos

facios,ea corrente diestes obri-

ga a uma luctn que affrouxn as

paixões; o amor é apenas um

desejo, e o odio uma belleida-

de; não he. all¡ parente verda-

deiro senão a nota de mil fran-

 

aquillo que, no dia seguinte-“cos, não ha outro amigo e-

o he de embriagar, o pari-

siense vive como uma creança,

'não o Monte-pio.

Este abandono geral pro-

 

   

 

     

  

 

O "Cannon" liiterario &scioiihlim

   

    

  

  

À Santa Princeza

Exulta, velha Talabrica!

Ergne a fronte radiosa!

llymnos enlou, orgulhosa,

Veneza. dv: Portugal!

_Tens alia gloria no tumuio,

que encerra a pura Joanna,

a Princeza lusitano

de nome sempre immortall-

Elia fôra casta lyric,

modello de caridade,

e, desde a uteis tenra. edade,

sempre humilde quiz viver!

-b'em peccar, seguiu o asperrimo

caminho da penitencia.

E na pura consciencia

achou intimo prazer.-

Sob a hcl/anda traz cilicios;

grossa estamanha escondia.

duz os seus fructos; e, nas sa-

las, como na rue, ninguem é

de mais, ninguem é absoluta-

mente util, nem absolutamen-

te prejudicial, isto tanto para

os tolos e para os velhacos,

como para as pessoas de espi-

rito ou de probidade.

'l'udo é tolerado, o gover-

no e :t guilhotina, a religião

e a cholera.

Qualquer pessôa convem

sempre a esse mundo e nunca

lhe faz falta. Quem é que do-

mina. então n'csse paiz sem

Costumes, sem crença, sem

Sentimento algum, mas d'ondc

partem e aonde vão ter todos

os costumes? O ouro e o em-

grego. Peguem n'estns duas

palavras como em uma. luz e.

percorrem essa grande gaiola

de gesso, esse cortiço de en-

xurrada¡ negros, e sigam as

   

   

   

  

E, subindo á. eterna gloria

com os Santos Innocentes,

VOlYO olhos Sempre elementos

a quem n'esta vida a amou!

- Ora em visões manifesta-se!

Ora accode presurosa

c a quem na peste horrorosa

seu patrocinio invocou l-

Os aveirenses ohoraram-n'a

como um povo na orphandade.

E por ella com saudade

muroham dores do jardim!

Mas o céu enloa canticos

á Princeza virtuosa,

que lá vae ser venturosa,

brilhando, qual seraphiml

IV

Aveiro, mostra o teu jubilol

E, da Princeza no dia,

recorda com ufania

a que dos pobres foi mãe.

Outras cidades ufanem-se

de timbres de alta grandesa.

Joanna te dá nobresa,

ó lusa Jerusalem l

É

sinuosidades d'esse pensamen-

to que o agita, o levanta e o

couvulsiona? Vejam. Exami-

nem, primeiro, o mundo que

nuda tem.

O trabalhador, o proletario,

o homem que mexe as mãos, n

lingua, as costas, O seu braço

unico, os eeus cinco sentidos

para viver; esse que devia ser

o primeiro a economisar o

principio activo da sua vida,

ultrapassa as suas forças,

amarra a sua mulher a algu-

ma machina, gustuo seu filho,

e prende-o a uma engrenagem.

O fabricante, esse não sei que

tio secundario, oujo movimen~

to agita esse povo que, com

as mãos sujas amoldu e doura

as porcelanas, coze as sobre-

cnsacas e os vestidos, adelga-

ça o ferro, aplaina a madeira,

tempero. o aço, tece o linho e

 

mo já dissémos, largura desti-

nada a fazer tufar a saia de

cima, que por seu turno é mui-

tas vezes enfeita da tambem

com folhos na orla

A saia de cima é presa,

abaixo da cintura, á blusa,

ambas franzidas e tendo por

ponto de juncçâo franzidos

com cordões mettidoe, que

muitas vezes dispensam o .

cinto.

Os vestidos pregueados da

estação precedente utilisar-se-

hão, mas os vestidos franzi-

dos são sobriamente indica-

dos, apenas dos lados e atraz,

quando a saia é guarnecida de

folhos de alto a baixo, o que

se fará muito em bordado in-

glez. Este ultimo genero do-

minará entre os vestidos de

verão, acompanhado do cha-

m

o algodão, lustra o bronze, re-

corta o crystal, emita as Ho-

res, borda a lã, ensina. os ca-

vallos, manufactura. os nrreios

e galões, lamina o cobre, pin-

ta as carruagens, debasta as

arvores velhas, vaporisa o vi-

dro, lapida o diamante, pule

os metaes, transforma o mar-

more em folhas, arredonda as

pedras, veste o pensamento,

embranquece, ennegrece ou

dá. collorido a tudo; pois bem!

esse sub-chefe veiu prometter

a esse mu ndo de suorede von-

tade, de estudo e de paciencia,

um salario excessivo, quer em.

nome dos caprichos da cida-

de, quer pela voz do monstro

chamado Especulação.

(Continua.)
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Cortes para vestidos

grande novidade rm lã e lã .o seda.

.alta [anistia ein

vestidos e hluzas.

Tecidos de lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindissima collecção de cortes para Illu-

za em gaze e seda bordados, o que ha de mais alta

novidade.

Tecidos d'algodão

completo sortido para vestidos e bluzas em crepon,

cambraia, baptiste,

plamine. zephir, pique, tostão,

clumctis, elo., etc.

Completo sortido em alpaoas para vestidose

mais a

1

.

peu Carlota (jm-day, todo teve com elle uma entrevista a

branco ou forrado de côr, o

que permitte, variando os for-

ros, transformar u toilette com

uma pequenissima
despeza.

O bordado sobre nansouk

e linho antigo com incrusta-

ções de renda e de crochet ser-

virá. cgiialmente para s coni-

posição de cabeções, que teem

a vantagem de dar ao simples

vestido uma nota de grande

elegancia.

Esses cabeções far-se-liao

maiores do que nunca, cobrin-'

do uma parte da blusa e des-

cendo muitas vezes, na frente,

até ao cinto.

A blusa russa dos rapazi-

nhos barmonisa-se
perfeita-

mente com esses cabeções, de

compridos viradosperden
do-se

debaixo do alto cinto de cou-

ro collocado muito abaixo,

um pouco acima do ioelho, e

reserva-se o espelho de renda

ou de bordado para os vesti-

dos das meninas, feitos de pre-

ferencia em voile de quadradi-

nhos enfeitados em
viézes de

tafetá no genero dos vestidos

das senhoras.

Os vestidos de genero al-

faiate para meninas de 14 a

15 annos inspiram-se na
sim-

plicidade do mesmo genero de

vestidos para senhoras: saia

lisa em cima, muito ampla em

baixo,cortadn e
nviezada,quan-

do o desenho da fazenda se

presta, e enfeitado. em baixo

com tres viézes de cinco cen-

timetros cada um, presos só-

mente do lado de cima. Para

completar a toilette,bolero cu
r-

to enfeitado com tres peque-

nos cabt'ções.

Esso bolero, quando a

creança é um pouco forte, subs-

titua-se pelo paletot-sacco mu
i-

to em favor, curto e egual

á saia. De resto o paletot-sac-

co está adoptado para todas

as edades.

Alem do Chapeu Carlota

Corday, já citado, que se usa-

rá muito, veem-se muitos cha-

peus copiando o genero dos

nossos proprios chapeus e

grande quantidade de capeli-

nes de palha.

Os fatos para meninos não

variam. Continuam a usur-se

os fatos á niaruja, que se fa-

zem em' todos os tecidos: pan-

no, sarja, cotim, etc.

Como chapeus, para os ra-

pazinhos mais pequenos temos

o bonnet :Jean Bsrtr e para

os maiores o canott'er de pa-

lha. fina e o chapeu yactmsnn

__,___.
__.-

Jornal de ¡óra

  

a( Russia e Japão. -

Chegou agora a Marselha, de S. Pe-

tersburgo e Moscou, Mr. Trepoll,

engenheiro em chefe da marinha

russa, auctor de varios planos de

couraçados e intimo amigo do inte-

liz almirante Makaroll'. Trepofi' diri-

ge-se a inglaterra, para tratar com

diversos arsenaes a construcção de

6 cruzadores-couraça
dos e 15 con-

tra-torpedeiros e torpedeiros. Estas

unidades deverão ser entregues no

praso de 2 aunos. Os trabalhos de-

verão activar-se rapidamente. Mas

antes de seguir para Londres, Mr.

Trepofl' demorar-se-ha- no Havre,

onde tenciona conferenciar com u

director das «Forges et Chantiersn

do Mediterranea. Ao jornalista que

t lista casa-tem sempre as ultimas novidades par

Tecidos de seda paral Grando sort'ido de sombrinhas

  

  »wa-m; 'Ç-

sam"z&if*

\'OS.

preto.

Cotins ¡nglezes, desenhos novos para

fatos de creatina.

Deques, cintos, luvas, camisolas, cache-corsets,

espartilhos, laços, hcl-.us, vens, lenços de linho,cam-

braia e rt-nda, meis d'algodão iio d'Est-.ossia e seda,

bordadas eimeias a jour, piugas, etc., (lc.

Preços de réclame

Glacés rui todos as cores a 950 reis omctrc.

Seda pougee c/O,m60 de largura em todas

as cores, a 500 reis o metro.

tb

L DA "- l

n as dunseslnçõcs do nnnn. colhidas ¡iessnilninntn ein l'ariz, l

I Confecções, modelos completamente no-¡

 

r

em cor e l de llonhignnt, Lubnn,lloi1cr &GalletPiiaud, chrnnd,

Pau'faunarias
' I

I

l

Rocca, Delottrez, Piver, Gellé Frcres, Crown, e Woltl. l

EXCLUSlYO

Sabonete “Lavanda, a

92, sua. nos c ERiGOS, 96=(Tcler>bone.air9)-~Ponro;
§

yin. Londres ii Berlim. por um dos socios

fabrico do fix.“

lide, Vizeu.

100 reis.

Sabonete Japonezz a 240 reis.

Agua dentifrica, frasco 300reis.

Poudre dentifrico, caixa 900 reis.

Rhum 8: Guinquina, frasco 300 reis.

Punch-e de R¡z,'SpociaI,

Poudr-e de Biz, Violette,

caixa 400 reis.

caixa 300 reis.

Enviam-se amostras para. a província, francasi de porte

proposito da encommenda à indus- isranvle coisa, pode dizer-se que,

tria ingleza, declarou o seguinte: ,se lhes (leitassem fogo, arderiam...

_Para substituir a esquadrarom muita diiIiculdade!

que, no momento actual, ti-m nas e( Os algarismos são eloquen-

mares da China. a Russia rrcorrcu tes; governam os estados, ensinou

em primeiro logar a industria fran- Gt'ctlie.
'

ceza; esta, porem, estava sohrecar- [Tina estatistica recentemente

regada de encommendas, pelo que publicada revela que esn 100 habi-

teve de se dirigir à Gran-Bretanha tantes de Paris apenas 37 são pa-

que. sem duvida acceitará. Se il risieiises de nascimento. Os outros

importante esquadra do Ballico fos- › procedem das villas e dos campos.

se esmagada, a Russia não o cre! No mais recente recenseamento

os inimigos d'este paiz encontrar- contaram-se 962:437 parisiense::

se-iam mais tarde em preScuça de nascdos em Paris e i.i38-'i:898 ein-

outros couraçados.
migrantes do interior ou do exte-

-lltas isso significa uma guerra rior. Como a vida é curta em Paris

até a nttima extremidade! .e bastam duas ou tres gerações pa-

 

-Exactameiitel Nem inais,-iiem ra extinguir uma familia, segue-se

menos! A tiussia està resolvida a quo o angmcnto da população da

ir até ao [im, e possue recursos grande cidade é sómente devido

para isso.
ao exodo de gente estranha.

“ovo record._0 inglezW

Charles Meredith acaba de bater o i , _ _

record da excentricidade. Mala' do norte

lla 50 annos que sahira da lr-

landa com o proposito de Correr o

mundo a pé e sem dinheiro, o que

consegmm _ , emos tido uns diasde soltscundante,

Durante a sua peregrinaçao foi T aaxcellente paras. agricultura. As

marinheiro, sapateiro, lendcàro. cu- arvores toucam se de verdura. *10m-

chem) e moço de [reles cem us fronteiras ao passo que a char-

. rus. principio a rasgar a terra. E' a. vi-

Agorai ao cabo me“) 59cm“ da que começa na t'sins agricola, que

de caminhadas, decnliu des-:auçzin entra agora. no seu vigor.

vivendo das suas rendas_
i! Tem sido lidos com svidez to-

li' de suppcr que estas tenham

  

PORTO, 12-5-1905.

___________
___________

__-_----

tros da rcgi'e, cuja reputação não é serviço,

  

    

  

  

  

seu domicilio para outro districto,

serão chamados n'este districto.

*São dispensados da convocação

as praças que tiverem remiilo a'

obrigação do serviço activo, as re-

sidentes no extrangeiro, no ultra-

mar ou embarcadas como tripulan-

tes em navios nacionaes, com' a de-

vida licença, e as apuradas condi-

cionalmente.

O primeiro dia de marcha para

todos os reservistas será. o dia 1 de_

agosto, devendo na organisação dos

itenerarios a seguir pelos reset-vis-

tas aproveitar-se todas as linhas

ferress, por fôrma que o percurso

se realise no menor numero de dias,

ainda que para esse tim tenham de

atravessar o territorio pertencente

 

a outras divisões.

Os reservistas que não tiverem.

de percorrer distancias superiores

a. 30 kilometres, até aos locaes da

reunião, deverão seguir por estra-

da ordinaria e apresentar-se no dia

1 de agosto até ao toque de reco

lher, e os que tiverem de per-cor

rei' distancias superiores a 30 kilo-

metros, mas cujo domicilio esteja a

menos de -30 kilometres da estação

do caminho de ferro mais proxímo,

deverão apresentar-se, o mais tar-

dar, no dia 2 de agosto.

Aos reservistas que tiverem de

percorrer por estrada ordinaria dis-

____________
._.---

e que tenham mudado o , bre gritou por soccorrc, mas ninguem lhe acu- l Estevam e do . . .

din por a não terem covido, e só quando uma

filhinha, que estava n distancia. apparcccu ont

casa dizendo que n mãe estava estendida nz¡

banca cheia de sangue, é quo n Vl'¡lnllllll

ça foi all¡ buscnl-a encontrando-a rni mismo

estado e litros¡ morta. A ilcsvvnlurnda morrcn

no dia seguinte.

3 Tambem uma rapirign quo sinuia n'iiiii

carro do bois cahiu do vehiculn, o uma dns ro~

das rasgou-lhe as carnes da perna llll'tillit

Visio para esta localidade, onde lhe foi feito

curativo.

Mala-do-sul

Lisboa, 21.

ão tendo sido possivel chegar a

conciliar a opinião do sr.'Al-

poim com ados demais membros do

governo, sahiu do ministerio. como

já sabem, aquelle illustre estadista.

E' certo, porem, que elle fica,

ao contrario do que se diz, no par-

tido de que é um dos mais brilhan-

tes ornamentos, e que o governo se

fortalece com a segura direcção un

lhe dá o seu nobre e prestigioso

chefe.

a" Mesmo aqui é fallada essa

celebre questão do convento das

Carmelitas.

Só ha dias me chegou ás mães

   

,o folheto ahi publicado a favor da

demolição do convento.

Ao que n'elle se diz de inexa-

cto, anti-historico e erroneo, já res-p

pondeu e muito liem o nosso colle-

Pão de Glutmn

Unico para diabeticos.

Chá especial, verde e preto.

Champagne, de Joseph l'i-rrier

Ay moussuxe, garrafa 1,5600.

Bouzy supérielll',trãlrr
tila ronco.

Bouzy cabinet, gui'th ::Shutt

por duzia 10 0,!“ de desconto

 

*OKXXXãXXXXXXãXXXXX
XSSâãXâ

'sis
x

X

1'_)epogitaríos
d a. m riu¡ “sig-ax

nacional extra, fina

Sr. João Diogo Crabral Povo-x
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iiiurqtiez do Pom-

bai.

E' até onde pode chegar a es-

tupidez crassa

Que tem a rrligiào com isto, se

o ediiicio do conv-:nio serve apenas

de albergue :i algumas velhinhos e

se, fallecidas ellns, o estado o tem

de appropriar para qualquer insti-

iuição civil?

Que tem a memoria de José

Estevam com a utilisnção d'esse edi-

ticio, só porque foi convr nto?

Convento foi tambem o editicio

»nde hoje está aqui installado o par-

lamento; foi-o a casa onde hoje é

aqui o governo civil, etc., etc.

Em Aveiro, em respeito á me-

moria de José Estevam, querem que

até se deitem abaixo os editicios

onde estiveram conVcntosl

Se houvesse necessidade d'isso

e se o editioio já não podesse ser

iitilisado, comprehende-sc que o dei-

tassem abaixo, como se deitou o

convento de Sá para a construcção

do quartel.

Não é mau lembrar que foi Ma-

nuel Firmino, o fundador do Cam-

peão, quem assim mandei¡ destruir

um e construir outro, tendo até de

luctar bastante para essa destrui-

ção, a que o venerando Bispo-con-

de se oppunha em nome da religião.

Os patrioteiros e livres-pensa-

dores de agora não sabem ou tin-

dos cs jornaes que mais ou menos se

augmentado notavelmente, se al-

guem menos aventureiro do que

elle não se atreveu a viver d'el-

las. . .

Dinheiro e veneno.-

0 dr. William Park, celebre iiaAine-

rica _dq_Norte, fez numerosas expe-

riencias para demonstrar o citracter

nocivo das moedas e dos lilhcles

do Banco. Em moedas de bronze

achou elle '26 bacillos vivos da di-

phteria; em moedas de prata, 40.'

e em bilhetes do Banco nada me-

nos de 70 mil bacillos do mesmo

mal. .

Sanatnrio vegetal!-

Até hoje somente os homens e os

animaes tinham o privilegío de pos-

suir hospitaes em que recebiam os

cuidados e tratamentos medicos e

cirurgicos, mas, agora, vas-ss cons-

truir, nos arrabaldes de Paris, um

saiiatorio para as plantas d.: toda

a especie que guarnecein geralmen-

te os aposentos e para as que cos-

tumam servir nas festas olliciaes;

estas ultimas, que passam a sua

vida a ser transportadas das estu-

l'as ou de outros locaes da cidade

para os logares que devem ornar,

sofi'rem terrivelmente com essas

multiplices mudanças e, sobretudo,

com a luz electrlca que as faz pe-

recer com rapidez. E o tratamento

d'estes hospitalisados de novo ge-

nero é simples: mettem-se dentro

de estufas frescas e huinidas, onde

a luz penetra somente algumas ho-

ras por dia, durante maior ou me-

nor espaço de tempo, segundo o

grau de enfraquecimento das plan-

tas.

Exit-.ordinaria. - Na

America do Norte, (que é sempre

onde estas coisas se passam), aca-

ba de succeder um caso de extraor-

dinaria -precocidade. Trata-se de

uma senhora que aos 30 annos te-

ve o primeiro neto.

Casou aos t3, passado um an-

no deu a luz uma menina que, por

sua vez, contrabiu malrimonio aos

16 e teve descendeucia em seguida.

0 presidente Roosevelt distin-

guiu esta avúsiuha de trinta annos,

otferecendo-lne o retrato com uma

cnthusiastica dedicatoria.

Mais estatistica. - Eis

a ultima no'vidade da estatistica pa-

risiense: o estado francez fabrica

annualmente 38 milhares de mi-

lhões de pbosphoros. O comprimen-

to de cada um il'elles é de 5 cen-

timetros em media, pelo que o

comprimento total dos mesmos phos-

phoros, postos uns ao lado dcs'ou-

tros no mesmo alinhamento, equi-

valeria a 47 vezes s circumfereu-

cia do globo terrestre. O seu peso

aitingiria. quasi 10 milhões de ki-

los. Attento o tratar-se de phos'p'h'o-

 

- pardo Abreu Lims,que tinha ido àquel-

  

    

  
  
   

  

  

 

oncui'iam do contracto dos tabacos e

dos ultimos acontecimentos politicos.

:É Em virtude de estar proximo o

dia 1 L de maio, a commissào encarre-

gada de levar á pratica a. excursão a

Vianna. do Castello, promovida. pela

«Sociedade cooperativa de credito e

consumo 14 de julho de 1904», não se

tem poupado a ,esforços para que a

mesma tenha o maior brilhantismo

possivel.

N'esta excursão, cujo programas¡

será. publicado em breve, encorporar

se-hn grande numero do associações

de cl isso com os seus respectivos es-

tnndtirtes.

:E No proximo domingo realisa-se

na visinhs freguezis. de Avintes uma

brilhante festa de inauguração do no-

vo edificio do «Club recreativa avinten-

seu. Agradeço o convite que me foi en-

viado.

55, Nos roximcs dias 14 e 15 sas

ds. egrejs Paranhos o sagrado Via-

tico nos enfermos.

Está tambem para sahir em breve o

Senhor aos entrevados do. freguezia da

Iedofcita.

:E De Guimarães, em passagem

para a capital, vjmos n'eiita cidade o

illusire deputado da nação, sr. dr. Gas-

tancias superiores a 30 kilometres,

formular-se-hão os reSpectivos ite

nsrarios de modo a percorrerem em

cada dia, approximadamente esta

distancia.

Os reservistas teem de se apre-

E v tar nos seguintes locaes: distri-

cto de recrutamento e reserva n.°

3, em Vianna do Castello e Valen-

ça; idem n.° 8, Braga; idem n.° 6,

Porto; idem n.° 18, Porto; idem n.°

19, Chaves; idem n.° 20, Guima-

rães e Amarante; idem n.” 10,

Bragança e Mirandella; idem n.°

13, Villa-real; idem n.° 9, L2 me-

gc; idem n.° 14, Vizeu e Guarda;

idem n.° 12, Almeida; idem n." 21,

Castello Branco e Covilhã; idem

n.° 23, Coimbra; idem n.° 24,

Aveiro; idem n.° 7, Leiria;_-. idem

n.° 15, Thomar; idem n.°“ 1, 2, 5

16, Lisboa; idem n.° 11, Setubal

e Evora; idem n.° 22, Abrantes e

Portalegre; idem n.° 4, Faro e Ta-

vira; idem 17, Beja e Lagos.

N'este sentido veio uma circu-

lar para o commandante da divisão.

as' O illustre deputado e nosso

la ciiade defender uma. causa com-

mercial.
-

9! Fez um verdadeiro successo a.

  

peca hontem representada no theatro

«Principe-real», pelo. companhia. Sou-

sa Bastos. Foi com s «Pericoli» que

Sousa Bastos fechou a serie dos seus

espectaculos n'ests cidade em benefi-

cio dium grupo de porteiros A compa-

nhia. parte hoje para Coimbra.

É A corrida de domingo proximo

na pi aos ds Alegria, promette ser ma-

gniñtn.

S. R. S.

presado amigo, sr. dr. Arthur Pin-

to Basto mandou para a mesa, na

sessão da camara dos deputados

de 6 do corrente, uni projecto de

lei extinguindo para os oñiciaes do

exercito e da armada o augmento

tributario estabelecido na lei de 26

de fevereiro de 1892. Nada mais

justo.

E
m

Mais-da-provincia.
Noticias militares

a folha oii-icial de hontem foi

N publicado o aviso de que em

cada distrioto de recrutamento e

reserva no continente serão convo-

'cadas para serviço ordinario, por

trinta dias, e começar em 1 do pro-

xim'o mez de agosto, 200 praças da

.2.a reserva, classe de 1919, ou alis-

tadas como refractarios da classe

de 1922 que não serviram no exer-l

leito, 'com as quaes se constituirão

as convenientes companhias de in-

fanteria de reserva.

A convocação far-se-ha come-

çando pelas praças que tiveram nu-

mero mais baixo no sorteio do con-

tingente de.1903 e-só se alistsram um dm "cum“ uma do se Í _ _

' l
.

, t -

no de 1904' no oontmgente es.- igio'e outra do masculiiio, estando aiii:: ::iris

se anne, realisando se a sua distri- -cmnm em ,mm de ,,da_ ,

buiçâo pelas freguezias de cada dis- Dizem-nos que lis aqui familias inteiras ata-

trioto de recrutamento e reserva na :0th: ?1:81:12 :Mrlãgoãapmãznnidadõà ”átrio

' m e . 5 a -

mesma proporção' e segumd? ais d'lqui, tando a inulher slilhos aliiisiiilrarr :Midi

mesmas regras que para. a distri- “and”.

buiçâo do continente de recrutas. IIS A casa do ensaio da phylarmoníca de

HaVendo praças com o mesmo esta 130, |10|'. intermedia !10 ll'. dl'. Anto~

numero de sorteio nos contingentes :zig: [2:23':gugu“à'nücu'xulexx'm
j

de 1903 'e de 19041 serao chama' lboranientc n hahil artista, sr Olympic da Sil-

das primeiro as do contingente de “Nida, d'esla villa. Bem hajam. '

1903.

Os reservistas recenssados n'um

lspinhn,12.
›

Andava em Sitvaldc, n'nma tapridaJ ums

distrioto de recrutamento e reser-

va, que devem ser chamados ao

 

Dos nossos correspondentes

Alhergaria-s-Velhn, 11..

E' deveras lnstimoso o estado em quo se

encontra a egreia parocliiiil d'csta freguesia,

correndo risco eminente de desabamento o te-

cto, que está em completa ruína, tendo _iii cahi-

do tahcas que, felizmente, niio nttingiram nin-

guem.

A' respectiva junto. de parocliia incumbe

o dever dc olhar pela tonservaçao do antiguil-

cimo templo, c é extranhavel que c não tenha

feito Nem mesmo a falta de recursos podera

allcgsr porquo to os nao tem, nada a dcsobriga

de solicitar do governo para lim tão justo o

cumprimento de dever tits inadiavel.

1( Continua tl causar victimss a terrivel

epidemia que grassa por aqui com grande in-

tensidade já ha semanais N'csts, temos'a rs-

 

piilire mulher a apanhar pinhas para o lume,

quando ils; repente inn touro.,invcstiiir caiu alla

derrubando-'s e marcando¡ inumeras po-

 

ga Marques Gomes e_ mesmo ° _Pa' 'gem não saber nada; e á custa da

rec" dO guild“ escr'Pmr e_ “half“ liberdade vão dizando e fazendo

Rama"“ O“lgãoa 0 Cll"“ fm um““ 1 quantas asneiras lhes appetecem ou

 

moments approvado pelo «Conselho

de monumentos nacionaes.»

Mas quero eu agora referir-me

Pois reune-se a gente sensata e

seria d'Aveiro e opponba-se por to-

Llhes convem.

á Plan“ elucmmvai que Vem 1““: das as formas a que vá por deante

ta a esse tal folheto.

Não vi n'ella indicada a rua Di-

reita, onde vas dar, segundo a mes-

ma planta, a nova rua.

Pois devia vir, para se vêr que

ella, com 30 metros de largo (l)

vae esbarrar n'essa rua Direita,

talvez a rua principal d'Aveiro, mas I

que tem apenas 3 metros de lar-

gural

Devia vir para se conhecer as-

sim melhor o «grandioso plano».

Uma avenida com 30 metros de lar-

go a desembocar n”uma rua de 3, de

fôrma a não deixar voltar um trem!

E' tudo quanto ha de mais ri-

diculc!

Mas por essa planta ainda se

vê bem o disparate de abrir uma

avenida com 30 metros, onde vão

dar ruas, que não chegam a ter 2

de largura.

Não é isto caricato?

A rua do Loureiro, cujo alarga-

mento é uma necessidade por todas

as razões, tica como está e vas-se

então abrir outra, de todas. largu-

ra do largo do Terreiro, para que

é preciso deitar abaixo parte d'um

dos melhores predios d'Aveiro (o

pertencente aos herdeiros do vis-

conde d'Almeidinha) e parte do con-

vento, que assim tica inutilisado.

Não seria, pois, preciso fallar

mesmo na desnecessidade com que

se ia assim destruir o monumento

de certo valor artistico, e estragar

um edificio que pôde ser muito util

ao estado.

Basta notar o dispautcrio de tal

plano.

Accresce que a avenida que se

abrir, mais ou menos larga, hade

ficar com muros de quintaes d'um

lado e d'outro, pois não ha em Avei-

ro quem coustrus predios, Veja-ss

a rua da Estação.

Ficando a avenida com 30 me-

tros, mais de notar e sentir seriais

falta de predios e predios bons a

guarnecel a e a tristeza de s: vêr

ladea'da de muros e das ruínas' do

convento.

Pois é certo tambem que 'se

deitassem abaixe parte do conven-

to, o edificio ficaria em ruínas, co-

mo em ruínas está a egrejs 'da Ve-

ra Cruz, e como por acabar está

ainda e estará o ediiicio para ogot

verno civil, começado hs bons 12

annosl . l '

V Mas, ha“partidar-ios _que querem

por força s demoli'çño'do convento,

por causa

“ o projecto de que só resultaria pa-

'i-a essa terra, não um melhoramen-

to, mas a destruição d'um monu-

!mento artistico, a perda d'um dos

seus bons predios, e a tclice d'uma

rua quasi tão larga como com-

prida, com muros de quintaes ao

lado e com ruas de 2 e 3 metros

que vão desembocar della, e onde

ella vae esbarrsr.

JI

W-

Cartões de visita

O ANNIVERSARIOS

_ Fazem annos:

Hoie. as sr." D. i'liilomcna da Cu-

nha Coclhc e D. Sophia Moreira de Sá

Morgado.

A'manldl. o sr. dr. Ladislau Ferrei-

ra Franco, Moitinlios.

Alem, a sr! viscondcssa d'Atem-

quer, Lisboa; e o sr. dr. Julio Augusto

de Sampaio Duarte, Anadia.

_ Depois, a.sr_.' D. Fernanda Osorio

Pinto de Mcsquda (Almeidinha) e os

srs. Augusto ltibeiro. Lisboa; Duarte

Ferreira Pinto Basto e Eurico Severo de

Oliveira.

á A' festa dc annos daí sn'baronezs

de Cailoro, que tãodistincto logar occu.

pa na primeira sociedade aveirense pe-

ia sua belleza c raros dotes de espirito

vieram_ assistir ua segunda-feira as sn.:

l). Elma de Faria Millanos, estremosa

 

[ilha dos _illustrcs barões de Cadoro

Ii. Janunria de Lima e o sr. Eugenio dd

Lima, digno director da companhia dc

seguros «Indemnisadora», do Porto, e

marido e sobrinho das mesmas sr.-'.

' O REGRESSOS:

licgrcssçu do Brazil, chegando lion-

tciu nesta Cidade, onde tem sua familia

t' conta numerosos amigos, o nosso es-

 

l mavel conierranco, sr. Abel de Pinho

a quem damos as boas vindas. i

'i chrcssou a Lisboa o sr. dr. Viei-

ra Malaqmas.

. ESTADAS

Vimos n'estos dias em Aveiro

sro. dr. Eduardo do Moura, padre log:

bmygdio llodrichs da Costa, adre

.loco Francisco Moreira, o João Al ouso

Fernandes.

O Dosms:

Tem agora sentido alivios, com o

que mudo folgsmos, o nosso velho ami-

0›Sr- Manuel Anther
~ _

ditado.
. ° Baptista Ma

Cartaz do“cAMPEÂO,

Pintor.th ..se arreios

GUA nova e fiel, carro le-

ve e arreios de só e pare-

lha, tudo em bom estado,

ven-de J. de Pinho, em Augeja,

   

:das memorias de José node pode'ser procurado.



Casa de A

pasto

MANUEL Francisco Genio, parti-

cipa ao reapeiravel publico e

aos seus fregueses em geral, que

chegou á sua casa de pasto, na rua

d'Allandega, vinho de l.a qualida-

de, lanto tinto como branco, oqual

vende por preço baralissímo.

A sua casa tem commodidades

para todos os lreguezes que dese-

jem l'requental-a. Dá dormidas e

envia comidas aos domicílios.

m JUIZO DE DIREITO

 

DA

COMARCA DE AVEIRO

ABR EMATAÇÃO

O dia 28 do corrente

mez, pelas 11 horas da

manhã, á porta do Tri-

bunal-judicial d'esta comarca,

sito na praça Municipal d'es-

ta cidade, ha de proceder-se á

arrematsção do predio abaixo

designado, afim de ser entre-

gue a quem maior lanço oñ'e-

recer sobre o valor da sua ava-

liação, cujo predio foi penho-

rado para pagamento de cus-

tas e sellos nos autos de exe-

cução que o Ministerio-publi-

co move contra Adelaide de

Jesus, a Cassana, solteira, pes-

cadeira. residente em Ilhavo,

e é pertencente á. sociedade fa-

miliar em que a executada vive

com seus paes, Antonio dos

Santos Clemente e sua mulher

Maria de Jesus, do mesmo lo-

gar, o qual é o seguinte:

Uma morada de casas ter-

reas, pateo, curraes, eira e ter-

ra lavradia pegada, sito na rua

Nova de Ilhavo, avaliada em

600%000 reis.

Pelo presente são citados

quaesquer credores incertos

para deduzirem os seus direi-

tos..

Aveiro, 6 de maio de 1905.

VERIFIQUEl-O Juiz de direito,

Ferreira .Dias

O escrivão ajudante do 4.° oñeio,

José Rob'allo Lisboa Junior

&DOOMM

Padaria Ferreira

AOS ARCOS
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AVEIRO

sm-

3asrs eslahelcrimenlo de pada-

N ria, especial no seu genero em

pi'lo do todas as qualidades, encon-

tra-se a venda:

Cale de 1.' qualidade,a 720rais

carla kilo; dito de 2.'. a 480; cha,

desde !$600 :135600 o lilo; mas-

sas alimentícia¡ de l.' qualidade,a

H0 o kilo; ditas de 2.', a 120;

velias marca aSoln, cada pacote, a

180; ditas marca aNavio», a 170;

bolachas e biscoitos, polos pregos

das [abracos de Lisboa.

Vinhos door e de mesa, por pre-

$223:

'l'AlillU E

SARSIERARIA
Eduardo (É 0.'

Situado no mercado

«Manuel fírmíno»

s donos d'esie novo lallio con-

O vidam o respeitavel publico

d'Aveiro e de seus arrabaldes a

visitarem o seu estabelecimento.

onde encontram um bom sortimen-

to de carnes da mais lina qualida-

de pelos preços seguintes:
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Vacca de l.“ classe, k. 220 240

Dita a 2.' › r 200

Vilells s l.a s › 320

Dila a 2.a s r 240

Vende-se lombo de porco e tou-

cinho, assim como murcellas, chou-

riços e banha de pingos, fabricada

com o maior asseio. Recebem-se

encommendas e despacham-se em

caminho de ferro só com augmento volume de 360 pagieas em prum

de transporte.

Editando a .-
_._.--__

VENDE-Í_
MA ¡ecrelárlá e uma regular, que tenha um pequn-lx memos'

cadeira de braços em no quintal. Prefere-se que se-

muito bom uso.

N'esta redacção se diz com Vera-Cruz. Recebem-se indi-i

quem se pode tratar.

WHITE sua LINE
Servico combinado com a Empreza lnsolana

de Navegação

PARA NEW-YORK

Vapor REPUBLlc de 15:400 tonelladas

Pára em Ponta-delgada em 16 de

maio, recebendo ali os passageiros que

em 5, com bilhete directo de 1.',

3.' classe.

OS AGENTES EM PORTUGAL,

 

Germano Serrão Arnaud

Caes do Sodré !34-23

RM SJP.

MALA REAL INGLEZA

 

  

?AQUETES CORREIOS A SAHIR DE

DANUBE, Em 22 de MAIO

Para Tenerifi'e, Pernambuco, Bahia,Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos-Ayres.

CLYDE, Em 5 de Juuuo

LISBOA

  

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

Montevideo e Buenos-Ayres.

 

l BORDO I'll CREAOUS PORTUGUEZES

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.¡l classe es

colher os beliches á vista da planta dos pametes, anus para

isso recommendamos nsuita sntecedeucsa. s

PREVENÇAO AOS PASSAGEIROS

Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

as suas passagens como para embarcar nos paqueles d'esta _Uomria

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

commenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar s rm

re só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre umbi-

hete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, & RUMbLY

e tambem o nome da Companhia MALA REAL lNGL IZA.

Unione Agentes no Norte de Portugal

TAIT& RUMSEY' > Í
rg, Rua do Infante D. Henrique-"Porto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

Os bilhetes de passagem vendem-se em Aveiro, na Casa

lo sr. Antonio Ferreira Felix Junior.

oxaxoxemeuaoxoxoxo*

FURDICRO ALLIAIIÇA DAS DEVEZAS

E

SERRALHERIA INIECHANICA

DE

Bar.oa & .PINHO, succesor

R. Moreira da Cruz. 82 Devexas-V. Nova de Gaya

   

N'esta fabrica constroem-se todas as obras, tanto cm forro fundi-

do coino cm metal e bronze, assim como: machinas de vapor, linlias

d'cixo, tambores para correias, bombas de pressao para agua, ditas

eystelna gayiot para trash-gar vinhos, prcnsas (lc todos os mais aper-

feiçoados syslcinas paro exprenicr lmgaços de uvas. assim como pren-

sas para smile e golgas para o mesmo muito apcrleiçoadas; CHAR-

liUAs s 'sicma Barber. muito aperfeiçoadas e do todos outros diversos

types; ENGENHOS para tirar agua de poços para regar, eu¡ diversos

uostos; ditos de cOpos, estancar-rios; esinagaclorcs para uvas com cy-

lindros de madeira e diversas outras macliinas agrícolas e industriaes.

Portões, gradcamenlos e sacoadas ou niarquizus, c tudo mais que per-

tence a fundição, serralheria o lornos meclianicos

Tambem fabrica louça de. ferro de todos os goslos, tanto á ingle-

sa, estanhada, como á portuguoza e a iicspanliola, de pernas, ferros_ de

brunir a vapor. ditos (lo oza, copcadorcs para cartas, ctc, etc.

Além d'estas obras fazem-so muitas outras: moloros a vento dos

mais :err nhecidos resultados, (araras para milho, dcbulliadoras, etc.

Precos muito :economicos

LIVRARIA FRANÇA imauo »xxyerxxaxx

Cura radical

da DIABETIS
- PELO ESPECIFICO

BALDOU
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NOVAS ¡iii-“AS, soberba

collecção de Versos de João Penha,

em volume de perto de 400 pagi-

nas. 600 reis.

____--

HOMENS E FAGTOS, um

x
o
o
x
ã
b
x
x
e
x

 

de João Chagas. 600 reis.

CASA Unico agente em Por-

OMpRA_b-E um“, pm_ x tugal e coloniais, e que

pria para uma familia' da' wdoa o“ 6501”“"

X
X
O
X
X
O
X
X
O
X
G

Iluniiel Maria Amador
ja situada na freguesia da

O
X
X

Àveiro=llquerubim

cações n'esta redacção.

sairem de Lisboa pelo vapor A OR

Ç2.' e N

OXXROXXOXQ p'

erémc Simon 7,53'

A belleza nào se adquire. Para

conservar aquella de que se é do-

nado. é necessario ter na. «toilet-

te» de cada. dia, o Cráme, o Po' e o

Sabão do Créme Simon.

Para as emprezas ty-

pographicas e de en-

cadernação

 

as sonham“- typographioas

do CAMPEÃO DAS rno-

VINOIAS, Aveiro, ha para

vender, em excellentea condioções por-

que estão novos e trabalhando com

inexcedivel perfeição:

Uma machine de impressão, MA

RINONI,pera o formato da mesmojor

nal, com leque automatico, mesa de

marmore, etc.

Um cotello para papel e cartão.

com 2 registos;

Uma perfuradôra de braço sobre

me:: de mogno, de 0"',3'H

Urna minerva para obras de re-

mendagem em formato de papel nl-

maço.

Uma machinilha de coser livros

com colchetea de arame.

Garante-ao o bom estado e o ex-

cellente trabalho de todos estes obje-

ctos, que são do fabricaçio alletni, e

que se vendem unicamente pelo facto

de se terem adquirido outros para tra-

balhoe de maior monta.

Dirigir às mesmo¡ omcioaa.

EN'DE SE um de estudo.

Diz-se aqui com quem

tractar.

ínoucmre com

namorrvses

 

  

sr. Joao José Zebendo, resi

Odente na estação do Bom

Jardim (estrada de ferro de

Cantagallm dirigiu aos conhecidos

commerciantes no Rio dojuneiro, os

srs. Silva, Gomes do 0.', dopositarios

do Peilorul de Cambará do sr. Sousa

Soares, o documento abaixo que tra-

dur. a gratidão d'aquelle cavalheiro

para com o auctor de tdo bem-tico

peitoral:

alii.“m' srs. Silva, iomes&0.',

drognistus no Rio nie-janeiro. - Ha

mais de cinco nnnos que eu soll'ria de

uma brourhilc, acompanhada de hemo-

ptyaes, que não me deixava dormir

noites inteiras, havendo dias dc lan

car mais de meia garrafa de sangue

«Rei-orri a todos os medicos d'es-

te municipio de Cantagalio, já. sem

gosto nem forças para cuidar de mi-

nha lavoura; não tinha nenhuma os»

pci-anca do minha existencia por mui

to tempo, apesar de nào me taliarem

recursos e bom tratamento.

«Por milagre de Deus, um amigo

e negociante d'estc logar, nào queren-

do que ou deixasse meus innocentes

filhos por crrnr, ai:onselhou~rne o Pei-

mral de 0 mhara, e 91139111“) em mais

nenhum remedio me pôr bom. resolvi

que esse negociante me mandasse vir

da casa de v. s". (l vidros ara. ex-

perimentar e, Endos elles,j dormia

bem, cessando de todo os escarros

sanguíneos.

«Mandei vir mais 24 vidros e con-

tinnei até terminal-os, e, graças a

Deus, acho me hoje completamente

curado.

«Agradeço a v. s." e peço-lhes para

public-,alem este. a hsm da humanida-

de soli'redcra. Ao mesmo tempo, peço

a Deus pela saude, prosperidade e fe-

licidnde do aut-tor de tào grande e

digioso ieiiiedio, o sr José Alvares de

Sousa Soares.

João José Zcbendo.

(Firms reconhecida)

-o-

O Peitornl de Cmbnrá,que é 0 m0-

lhor remedio para as all'ecções pulmu-

nares, bronchites, coqueluche, asthma

rouquidào, e qualquer tosse, tem o seu

Deposito-geral nn Bat-ls. industria-

pbarmaceutico SOUZA BOARES, rua

Sta. Catherine, Mill-Porto.

Depositario em Aveiro-Alqueru-

him, Manuel Maria Amador.

1 Frasco 15000 réis

3 Frascos a 900 a

6 » a. 850 a

12 a 800 n

CASA PHAROL
ende-se uma morada de

casas, com grande quin-

tal,na rua de S. João, da

praia do Pliarol.

N'esta redacção dão-se as

devidas informaçõe.

NO

Novo horario dos caminhos de ferro

Um pequeno folheto,

comodo e utll

contendo o horario dos caminhos de

I'crro do Porto n Lisboa e Lisboa ao Por-

lo. u lei do sello e outras indicações dc

interesse publico, proprio para trazer

em carteira.

A' venda na «Tabacaria Leilão», rua

de José Estevam; «Havaneznm na rua

dos Mercadorcs; «Veneziano» aos Ar-

cos; -Loja-do-povo», á rua Direila; «Eli-

te-oveirense», :is ruas Mendes Leite c

Marcadores; e na administração do Cam-

ão das províncias, Aveiro.

Preço 30 reis. Pelo correio, 35 reis.
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zes e lnglezes.

Sabonete IRENE,

reis.
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a 21-0

Mercadoree, 56 a 6o-AVEIRO

Tendo já recebido todos os artigos para a estação de ve-

rão, pede aos seus ex.'"°' fregueses e ao publico em geral visi-

tem o seu estabelecimento para verem o grande sortido que tem

em tecidos de fantasia e artigos de novidade para senhora, ho-

mem e creança. Preços extremamente modicos e ao alcance de

Cortes para vestidos, completo sortido, de grande novidade

em lã e lã e seda. Tecidos de lã completamente novos a 400,

500, 600, 700, 800, até 15500 reis o metro. Alta novidade em

tecidos de seda para blusas. Lindos tecidos de algodão, comple-

to sortido, para vestidos e blusas, em etamines, crepon, zephir,

plamine, baptiste, voiles moiré, fustão, piqueé, cambraia, cassa

crua. Cassas lindissimas para blusas a 150 reis o metro. Com-

pleto sortido em alpacas para vestido. de 500 reis para cima.

Cotins ingleses para fatos de creança. Sombrinhas de seda e al-

Camisnlas, cachn-corsets, meias d'algodão e Escocia para

homem, senhora e oreança: cintos, rendas, vens, colletes de es-

partilho, chailes, louças echarpes de lã e seda, luvas de pelica,

pelle de Suéd e Escocia para homem, senhora e creança; cha-

pens para. senhora e crcança. ultimos modelos; sedas, gazes plis~

sés, blondes, tolles, guarnições, e muitos outros artigos de no-

0 mais completo sortido em camlsarla e

Periumarla dos melhores auctores trance-

excluslvo d'esta casa,a 100

;uaxxxxxxggg

HOTEL CENTRAL
chnída Bento de Moura (Côjo)-AVEIRO

W

Este estabelecimenton muito conhecido| e o mais bem localisado da cidad

melhores vantagens oll'erece,

pela seriedade e modicidade de preços.

eeoque

ndo só pela excellencia dc comestíveis e aposentos, como

Contraclo especial para hcspedes permanentes-_Comme á portugueza-Trcns a to-

l.' qualid le.

dos os comhoyos.:Tulcgrammas: «Hotel Centralx-:Avairo.--A|ugiun-se trens.-Nos

depositos da¡ cochciras d'oste hotel vende-se a prompto paganmnto palha da Gallega da

 

; Prícilegiadu wctorírado pelo ~' '

governo, pela Inspectoria '

Geralda arte do Rio de

Janeiro, c approtodo

pela Junta consultivo

de saude publica

E' o melhor tonieo

nutritivo que se conhe-

ce; é muito digestivo,

' fortificante e reconsti-

_ tuinte.Sob a sua in-

" Huencia desenvolve-se

> rapidamente o apetite,

enriquece-se o sangue,

fortalecem-se os mus-

culos, e voltam as tor-

: ças.

Emprego-se com o

mais feliz exito, nos

estomagos ainda os

g, mais debeis, para com- f

bater as digestões'tar-

_ dias e laboriosas,a dis-

pepsia oardialgia, gas-

tro-dynia, gastralgia,

anemia ou inacçao dos

.. orgãos,rachitieos,con-

sumpçao de oarnes,at-

facções escropbolosas,

V _ e na eral convales-

i g cenea etodas as doen-

" ças, aonde é priciso

_. levantar as forças.

 

   

  

       

   

 

   

  

TRINDADE & FILHOS
x AVEIRO x

TRIUMPH @a Allllllilll'

Bioycletes, motoc cletes e

automoveis dos me hores ta-

bricantes inglezos e francezee.

Accessories de todas as mar-

cas. Oñicina para concertos.

Esmaltagem e nickelagem.

Alugam-ae bicycletes.

t illili'lliij _ l-'iLlllLiib'
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PÊROLITUS
OÃO Baptista Garcez,

J proprietario da «Fabri-

ca de pirolitos de Arnellas»,

   

 

participa ao publico em geral-

que, accedendo ao pedido ma-

nifestado por uma grande par-

te dos seus freguezes, começou'

já a fabricação da deliciosa'

bebida, queé sem duvidao

melhor e mais inofíensivo re-

galo dos encalmados.

 

sa tem á venda na sua casa

de trabalho, á rua Manuel

Firmino, por preços modicos,

o segumte:

Mausoleus, campas,

bancas de lousa para cosi-

nha, contaria de granito

e de pedra branca para

obras, assim como lonzas em

todos os tamanhos para esco-

las.

Tambem se encarrega da

construcção dc jazigos e ior-

nece desenhos para os mes-

mos.

Eduardo d'Oliveira Barbo-

RUA MANUEL FIRMINO

 

rnimus mira PARES

Nas constipações, bronchi-

tea, ronquidães, asi/Lema, tosses,

coqueluche, injiuenza e n'outros

incommodos dos orgãos respi-

ratorios, nenhum medicamento

merece melhor aquella epígra-

phe de que os Saccharoli-

des dtalcatrãonomposto,

vulgo, “Rebuçados-mila-

grosos.“.

Assim é que, tendo duran-

te 15 annos campeado á fren-

te de innumeras emitações, ain-

da nada appareceu para que

elles não continuem a ser, co-

mo sempre, os primeiros en-

tre os similares, segundo aiiir-

mam milhares de pessôas que

os tem experimentado e cons..

ta de grande numero de attes.

tados, passados por distinctos

p facultativos.

 

PIIARMACIA ORIENTAL-S. LAZARO
PORTO

I Vendem-se em todo o ter-

ritorio portugues-Caixa, 210

Fóra do Porto ou pelo correio.

1230 reis.
i

    


